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RESUMO
A produção das mudas no sistema denominado fora do solo é uma alternativa
econômica para os produtores de morango, no entanto, é necessário um substrato
adequado para o pleno desenvolvimento das mudas. Com isso, o objetivo do
trabalho foi avaliar a composição de diferentes substratos na produção de mudas de
morangueiro Cv. Albion através do sistema fora do solo em Alto Rio Plantoja,
localidade tradicionalmente produtora de morangos em Santa Maria de Jetibá, ES.
Foram avaliados sete substratos: 100% terra vegetal; as proporções de 90% terra
vegetal + 10% de esterco bovino curtido; 80% terra vegetal + 20% de esterco bovino
curtido; 70% terra vegetal + 30% de esterco bovino curtido; 60% terra vegetal + 40%
de esterco bovino curtido; 50% terra vegetal + 50% de esterco bovino curtido e
100% substrato comercial. O delineamento utilizado foi o de blocos inteiramente
casualizados, com quatro repetições. Aos 30 dias de cultivo foram avaliadas: altura
da planta, diâmetro do caule, número de folhas, massa de matéria fresca da parte
aérea, massa de matéria fresca das raízes, volume da raiz, massa de matéria seca
da parte aérea, massa de matéria seca das raízes e o índice de qualidade de
Dickson. As médias foram comparadas pelo teste Tukey a 5% de probabilidade.
Pelos resultados observados, o substrato comercial se destacou dos demais
tratamentos nos parâmetros número de folhas, volume de raiz e matéria seca de
raiz. Assim, recomenda-se a utilização de substrato comercial para a produção de
mudas “fora do solo” em morangueiro.
PALAVRAS-CHAVE: Agricultura Familiar, Estolão, Propagação Vegetativa.
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EVALUATION OF DIFFERENT SUBSTRATE COMPOSITIONS IN THE
PRODUCTION OF OFF-SOIL STRAWBERRY SEEDLINGS

ABSTRACT
The production of seedlings in the system called off-soil seedlings is an economic
alternative for strawberry producers, however, an adequate substrate is necessary
for the full development of the seedlings. Thus, the objective of this work was to
evaluate the composition of different substrates in the production of strawberry Cv.
Albion through the off-soil system in Alto Rio Plantoja, traditionally producing
strawberries in Santa Maria de Jetibá, ES. Seven substrates were evaluated: 100%
topsoil; the proportions of 90% topsoil + 10% of tanned cattle manure; 80% topsoil +
20% tanned cattle manure; 70% topsoil + 30% tanned cattle manure; 60% topsoil +
40% of tanned cattle manure; 50% topsoil + 50% tanned cattle manure and 100%
commercial substrate. The design used was a completely randomized blocks, with
four replications. At 30 days of cultivation, the following parameters were evaluated:
plant height, stem diameter, number of leaves, shoot fresh matter mass, roots fresh
matter mass, root volume, shoot dry matter mass, mass of matter root drought and
the Dickson quality index. Means were compared by Tukey test at 5% probability.
From the results observed, the commercial substrate stood out from the other
treatments in the number of leaves, root volume and root dry mass. Thus, it is
recommended to use commercial substrate for the production of off-soil seedlings in
strawberry.
KEYWORDS: Family Farming, Vegetative Propagation, Stolon.

INTRODUÇÃO
A cadeia produtiva do morangueiro é considerada uma das mais significativas

no setor de horticultura (ANTUNES e REISSER JUNIOR 2019). Do ponto de vista
socioeconômico, o morango é uma espécie importante, sendo caracterizada pela
rentabilidade e emprego intensivo de mão de obra (NINK et al., 2016). A alta
rentabilidade por área quando comparada a outras culturas, é uma das principais
características que tem despertado o interesse dos agricultores familiares na cultura
do morango (WURZ et al., 2019).

O Espírito Santo possui uma área plantada de aproximadamente 300 hectares
de morangueiro. A maior parte da produção está concentrada nos municípios de
Domingos Martins, Venda Nova do Imigrante, Santa Maria de Jetibá e Afonso
Cláudio, considerados como a região do Pólo de Morango no Estado (INCAPER,
2021).

No último ano, foram comercializados pelas unidades Centrais de
Abastecimento do Espírito Santo (CEASA-ES, 2020), 900 Kg do fruto, sendo o
município de Santa Maria de Jetibá o principal fornecedor, responsável por 61,11%
do morango comercializado (CEASA-ES, 2020). O município de Santa Maria de
Jetibá é o maior produtor de morango do estado do Espírito Santo, com destaque
para o distrito de São João do Garrafão (PMSMJ, 2017).

Uma das limitações enfrentadas pelos produtores de morango em Santa Maria
de Jetibá é a dificuldade na aquisição de mudas. A baixa quantidade e qualidade
das mudas produzidas pelos viveiristas locais, não especializados na cultura, tornam
os produtores dependentes de mercados externos de mudas, o que acarreta atrasos
no estabelecimento da lavoura e reduz a produção precoce de frutos (ZEIST et al.,
2019).
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A obtenção de mudas é uma das etapas mais importantes para o sucesso do
cultivo do morangueiro, pois envolve decisões gerenciais relevantes, como a
qualidade do material propagativo, o preço, a disponibilidade e a escolha da cultivar
(ROKA;GUAN, 2018). A aquisição de mudas do morangueiro corresponde por cerca
de 20% em média do custo de produção total (RANGEL JUNIOR, 2020).

A produção de mudas de morangueiro em sistema fora do solo é uma
tecnologia recente no Brasil, apresentando-se como uma alternativa
economicamente viável e que apresenta vantagens em relação à produção
tradicional no solo (COCCO et al., 2016). Adicionalmente a esse processo, podem-
se ser utilizados substratos alternativos ao substrato comercial, com recursos da
propriedade, diminuindo ainda mais os custos de produção de mudas. Cabe
salientar que o substrato deve apresentar características físicas, químicas e
sanitárias que permitam o pleno crescimento das raízes, proporcionando mudas
sadias e desenvolvidas (WATERS;WATSON 2015).

Assim, o presente trabalho teve por objetivo avaliar diferentes composições de
substratos para a produção de mudas de morango, através do método fora do solo,
em plantio conduzido no município na comunidade de Alto Rio Plantoja, Santa Maria
de Jetibá-ES, composta por propriedades voltadas para a prática da agricultura
familiar, onde em aproximadamente 50% das propriedades cultiva-se morango
(GRUGIKI et al., 2014).

MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi realizado durante o mês de novembro e dezembro do ano de

2019, em uma propriedade familiar denominada Sítio Laurett, localizada na
comunidade de Alto Rio Plantoja, município de Santa Maria de Jetibá, Espírito
Santo. O clima da região, segundo a classificação de Köppen, é do tipo Cwa, tropical
de altitude, com temperaturas variando de (25,3º a 27,8° no verão) e (7,3º a 9,4º no
inverno), a precipitação média anual é de 1258,6 mm (INCAPER, 2021).

Em um plantio de morangueiro, cultivar Albion, com 180 dias após
transplantio (DAT), instalado em sistema protegido com túneis baixos, sistema de
irrigação localizada por gotejo e fertirrigação, foram escolhidas as plantas matrizes.
Utilizou-se como planta matriz a planta que apresentava as melhores características
vegetativo-produtivas e com bom estado fitossanitário. Foram selecionados estolhos
sadios com um par de folhas bem desenvolvido e com raízes em torno de 1 cm. Aos
15 dias do mês de novembro, o estolho foi fixado em copos plásticos com
capacidade de 200 mL.

O delineamento experimental utilizado foi em blocos ao acaso, com sete
tratamentos e quatro repetições, sendo utilizadas três plantas por tratamento para
cada repetição. Os tratamentos foram: 100% terra vegetal (T1); 90% terra vegetal +
10% de esterco bovino curtido (T2), 80% terra vegetal + 20% de esterco bovino
curtido (T3); 70% terra vegetal + 30% de esterco bovino curtido (T4); 60% terra
vegetal + 40% de esterco bovino curtido (T5); 50% terra vegetal + 50% de esterco
bovino curtido (T6); 100% substrato comercial Bioplant® (T7).

Os substratos foram preparados através da homogeneização manual e
colocados em copos plásticos com volume de 200 mL. Os copos foram devidamente
identificados de acordo com os tratamentos e repetições. Próximo à planta matriz foi
inserido o copo plástico de forma que o estolão fosse conduzido até o mesmo e
fixado sobre o substrato. A irrigação foi realizada uma vez ao dia adicionando-se um
volume de água suficiente para saturar o substrato.
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Transcorridos 30 dias da fixação do estolho no substrato, foram realizadas as
análises biométricas. As características biométricas avaliadas foram: altura da planta
(A), diâmetro do caule (DC), número de folhas (NF), massa de matéria fresca da
parte aérea (MFPA), massa de matéria fresca das raízes (MFR), volume da raiz
(VR), massa de matéria seca da parte aérea (MSPA), massa de matéria seca das
raízes (MSR) e o índice de qualidade de Dickson (IQD) (DICKSON et al., 1960).

A altura das plantas foi determinada com auxílio de uma régua a partir do
nível do substrato até a extremidade das folhas mais altas, expressa em
centímetros. O diâmetro do caule foi medido com o auxílio de um paquímetro e
expresso em milímetros. Para a determinação da massa de matéria fresca das
variáveis avaliadas, foi utilizada uma balança analítica com três casas decimais.
Para determinação da massa de matéria seca, o material foi colocado para secar em
estufa com circulação contínua de ar a 72 ºC até o material atingir peso constante.
O volume da raiz foi calculado através do método da proveta, pela diferença entre o
volume inicial e o final, após colocação das raízes. Os dados foram submetidos à
análise de variância, e quando significativo, realizado o teste Tukey, com intervalo
de confiança de 95%, através do programa Genes® (CRUZ, 2013).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Observa-se na Figura 1 o aspecto geral das mudas, onde notadamente o

substrato comercial (T7) se destaca dos demais tratamentos. De acordo com as
análises estatísticas, houve efeito significativo para as variáveis: volume de raiz,
número de folhas e matéria fresca da raiz (Tabela 1). Para todas as demais
variáveis, não foi observado interação significativa entre os tratamentos. As maiores
médias referentes aos parâmetros relativos ao desempenho do sistema radicular
foram obtidas no T7 (substrato Bioplant®).  Isso pode ter ocorrido em função do
maior espaço de aeração (EA) desse substrato.

FIGURA 1. Aspecto geral de mudas de morangueiros cv. Albion, com 30 dias de
plantio, sob diferentes composições de substrato, Santa Maria de Jetibá, ES, 2019.

Fonte: Os autores (2019)
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TABELA 1-Variáveis biométricas de mudas de morangueiro cv.Albion, com 30
dias de plantio, sob diferentes composições de substrato, Santa Maria de Jetibá,
ES, 2019.

ALT DCO VR MFPA MFR MFT MSPA MSR MST
Tratamentos NF

cm mm cm³ g. planta-1 IQD

T1 100% TV 4,40* 11,33ns 10,43ns 3,12* 10,41ns 3,83* 14,25ns 1,60ns 0,71ns 2,31ns 1,94ns

T2 90% TV+ 10%
ES 4,15 b 10,62 9,19 3,33 b 8,50 3,58 b 12,08 1,04 0,70 1,74 1,31

T3 80% TV +20%
ES 4,78 b 10,78 9,75 3,50 b 9,33 3,83b 13,16 1,25 0,66 1,91 1,44

T4 70% TV + 30%
ES 7,08 a 10,54 10,47 3,92 b 6,83 4,14 b 10,97 1,61 0,66 2,27 1,74

T5 60% TV +40%
ES 4,18 b 10,83 9,65 3,04 b 8,75 3,50 b 12,24 1,00 0,53 1,52 0,90

T6 50% TV+ 50%
ES 4,98 b 11,10 9,30 1,46 c 8,50 2,66 b 11,16 0,98 0,29 1,27 0,42

T7 Substrato
Comercial 7,08 a 11,71 10,11 6,25 a 11,91 6,83 a 18,74 1,80 0,76 2,56 2,04

CV% 17,17 13,55 10,78 25,31 26,71 22,95 20,74 26,14 24,18 25,07 28,10
*Medias seguidas pela mesma letra na coluna, não se diferenciam entre si pelo teste Tukey a 5% de
probabilidade. TV-terra vegetal; ES-esterco bovino curtido; número de folhas (NF), altura da planta
(ALT), diâmetro do caule (DCO), volume da raiz (VR), matéria fresca da parte aérea (MFPA), matéria
fresca das raízes (MFR), matéria fresca total (MFT) matéria seca da parte aérea (MSPA), matéria
seca das raízes (MSR) matéria seca total (MST) e o índice de qualidade de mudas de Dickson (IQD).

A análise isolada das variáveis biométricas indicou que a proporção 1:1 terra
e esterco bovino (T6) apresentou menores médias entre os tratamentos. Resultado
semelhante foi observado por Moura et al., (2014) avaliando diferentes substratos
para a produção de mudas de alface, onde o tratamento na proporção 1:1 de areia e
esterco bovino, apresentou as menores médias comparada ao substrato comercial.

O conteúdo de água retido no substrato está diretamente relacionado com o a
proporção e dimensão dos poros. Os macroporos são responsáveis pela aeração e
drenagem da água, já os microporos tem a capacidade de reter a água por ação da
capilaridade (SCHMITZ et al., 2002; SCHREIBER et al., 2018).

Pelos resultados observados, a adição de esterco bovino provocou uma
menor aeração, o que pode ser atribuído à diminuição dos macroporos do substrato
(OLARIA et al., 2016). Sabe-se que a matéria orgânica causa alterações nas
propriedades físicas e químicas do solo e promove uma melhor retenção de
umidade pelo aumento do numero de microporos, no entanto, se adicionado em
proporções inadequadas, poderá prejudicar a aeração das raízes (OLARIA et al.,
2016).

A aeração é essencial para a respiração das células radiculares e, portanto,
para o desempenho das plantas em geral (TAIZ et al., 2017). A baixa aeração
ocasionada pelo aumento da proporção de esterco no substrato pode estar
relacionada às menores médias observadas para o T6. Sob condições de déficit de
aeração, as raízes favorecem a respiração anaeróbica devido à redução dos níveis
de oxigênio e à geração de ATP. Isso promove uma redução na produção de
energia e consequentemente, no crescimento das plantas (TAN et al., 2018).

O maior volume de raízes (VR) observado no tratamento com substrato
comercial (T7) em detrimento aos de adição de esterco, mesmo em maiores
proporções, 40% e 50%, se deve ao equilíbrio de características desejáveis de um
substrato. O substrato ideal deve proporcionar ao sistema radicular condições
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adequadas de aeração, água, nutrientes, pH, estrutura e sanidade para o seu pleno
desenvolvimento (SHAEFER et al., 2015). Para conseguir essas características, os
substratos são constituídos por diferentes proporções de materiais, como casca de
árvores trituradas, casca de arroz carbonizada, compostos orgânicos, fibra de coco,
vermiculita, turfa, musgo, areia entre outros (SHAEFER et al., 2015).

Nas menores proporções de esterco (T1, T2, T3, T4 e T5) não houve
diferença estatística entre os tratamentos, o que indica que proporções acima de
40% são prejudiciais para o desenvolvimento radicular e consequentemente para a
muda em geral. Resultado contrário foi observado em tomate (Solanum
lycopersicum L.) e berinjela (Solanum melongena L.), onde o substrato na proporção
de 50% de solo e 50% de esterco bovino proporcionou mudas similares as
produzidas com substrato comercial (SANTOS et al., 2021.).

Desse modo, para o morangueiro, as maiores proporções de esterco
refletiram negativamente no volume de raízes devido ao aumento da capacidade de
retenção de água, o que comprometeu o crescimento radicular.

CONCLUSÕES
Com os resultados observados nas condições microclimáticas de alto Rio

Plantoja, em Santa Maria de Jetibá-ES, se recomenda a utilização do substrato
comercial para a produção de mudas de morango da cv. Albion. A adição de esterco
bovino no preparo do substrato não influenciou positivamente as características
biométricas da muda.
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